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			Capítulo 1


			 

			Julho, costa da Sicília

			 

			A lembrança daquela mulher e da noite apaixonada que tinham vivido juntos perseguia Cullen O’Connell até em sonhos. E isso desagradava-lhe. O que lhe tinha feito aquela mulher? O sexo tinha sido incrível, era verdade, mas tinha sido só isso: sexo. Ela era inteligente e bonita, porém mal se conheciam; fora aquela noite, não significava nada para ele.

			Cullen não tinha razão nenhuma para pensar nela, e muito menos agora.

			Juntara-se com a família em Itália para celebrar o casamento da sua irmã. Estavam a ser uns dias fantásticos: não havia melhor companhia do que os seus irmãos e irmãs. E quando se juntavam com a sua mãe e o seu padrasto, o clã O’Connell fazia sombra a qualquer outro.

			O lugar era idílico: o castello Lucchesi erigia-se sobre uma falésia com vista para o Mediterrâneo e para o vulcão Etna e as suas línguas de fogo.

			Era o lugar perfeito para a festa perfeita. Então, por que estava tão inquieto? Por que não conseguia parar de pensar numa mulher que mal conhecia? Por que crescia sem parar o seu desejo de voltar a Boston?

			Suspirou, desapertou os botões de punho da camisa branca de cerimónia, enrolou as mangas nos seus braços bronzeados e musculados e contemplou o mar.

			Nunca lhe tinha acontecido uma coisa daquelas. Bom, havia uma primeira vez para tudo.

			Talvez fosse a ocasião que o fazia ficar tão nervoso: aquele era o terceiro casamento de um O’Connell em dois anos. Primeiro fora a sua mãe, depois o seu irmão Keir e agora a sua irmã Fallon.

			O que tinham os casamentos que faziam com que as mulheres chorassem e os homens quisessem fugir? Pelo menos aquele era diferente, com a falésia, o mar, o magnífico castelo...

			Cullen sorriu. Estavam a divertir-se, a apreciar a boa comida e bom vinho e com muito tempo para conhecer o noivo de Fallon, Stefano, e para ele os conhecer a eles. Estava a ser tudo maravilhoso. Tudo, excepto aqueles flashes indesejados na sua memória, aquelas imagens raio-x que não o abandonavam. Marissa a sussurrar o seu nome, a fundir-se com ele, deixando-o entrar no mais profundo dela...

			– Que raios – murmurou Cullen. Era muito triste que um homem adulto se excitasse a pensar em algo que tinha acontecido há dois meses.

			Talvez lhe acontecesse porque estava exausto. Tinha chegado ao castello na sexta-feira, depois de uma semana de doze horas diárias de trabalho entre o escritório e o tribunal. E a isso juntava-se a diferença horária e o opressivo calor siciliano.

			Precisava de uma pausa, de quebrar a rotina. Acabava de terminar um caso e não tinha nada de urgente na agenda. Em vez de voltar para Boston, podia ir a Nantucket, pegar no barco e navegar uns dias. Ou à cabana em Vail: as Rocosas eram espectaculares no Verão.

			Podia ir a Madrid. Ou a Londres, há muito tempo que não ia lá. Ou às Virgin Islands.

			Podia ir a Berkeley.

			Cullen pestanejou. Berkeley, Califórnia, o lugar onde se licenciara em direito? Era um sítio bonito, contudo não era exactamente o melhor lugar para férias.

			Pois, mas Marissa Pérez estava lá.

			De volta ao ponto inicial. Raios, definitivamente precisava de uma mudança! Bem, ela estava em Berkeley, e então? Tinha passado duas tardes com ela. Está bem. Um fim-de-semana.

			E tinha passado uma noite na cama com ela. E tinha sido espectacular.

			Nunca se tinha divertido tanto com uma mulher, e isso era dizer demais. Tinha um dom e tinha estado com muitas mulheres bonitas, excitantes, inteligentes e muito boas entre os lençóis.

			Todavia nunca tinha gozado tanto do sexo como com Marissa.

			Cullen franziu o sobrolho e voltou-se de costas para o mar.

			Fora da cama as coisas tinham sido diferentes.

			Aquela mulher era bonita, excitante e inteligente. No entanto, picava como um cacto e era sombria como o Etna. Fazia-o sentir desconfortável. Por que ia um homem suportar uma mulher assim?

			Se lhe abria a porta, olhava para ele com uma expressão de que era perfeitamente capaz de a abrir ela; se fazia um gesto de lhe aproximar a cadeira no restaurante, ela sentava-se antes; se tentava não falar de direito nem do assunto da sua conferência para o «Fim-de-semana de Antigos Alunos», ela recordava-lhe, muito educadamente, que estava ali somente porque a tinham encarregado de ser sua guia durante os dois dias que estivesse no campus.

			Cullen cerrou os lábios.

			A mulher fez todos os possíveis para deixar claro que não gostava da tarefa de o acompanhar, mas apesar disso, ou talvez por isso, tinha havido química entre eles desde que o fora buscar ao aeroporto. E depois, naquele sábado à noite, no carro junto ao hotel, ela estava a soltar um longo sermão de despedida quando de repente deixou de falar e olhou para ele. Ele aproximou-se dela...

			E mudou as coisas, levando-a para a cama.

			Acabaram-se as conversas intelectuais sobre ofensas e precedentes. Acabara-se a insistência rígida dela em demonstrar que era independente. Tudo isso se acabou durante aquela noite longa e apaixonada juntos. Ela tinha pronunciado outras palavras, deixara-se levar nos seus braços, tinha gemido de prazer quando ele a acariciava, a saboreava, a enchia...

			– Maninho, tens o ar de um homem que está a pensar em sexo.

			Cullen viu Sean a aproximar-se. Respirou fundo, afastou as imagens do seu pensamento e sorriu ao seu irmão mais novo.

			– É patético – disse-lhe preguiçosamente. – Não pensas noutra coisa senão em sexo.

			– A questão é, em que estavas tu a pensar, Cull? Pela expressão da tua cara, ela deve ser incrível.

			– Para que vieste aqui? – interrompeu-o Cullen.

			– Para escapar das nossas irmãs. Puseram-se a chorar de novo e agora a mãe juntou-se-lhes.

			– O que esperavas? – perguntou Cullen, sorrindo. – São mulheres.

			– Brindarei a isso.

			– Eu também o faria, mas para isso teríamos que voltar ao terraço.

			– Ora.

			Sean piscou-lhe o olho e tirou duas garrafas dos bolsos de trás das calças. Cullen levou uma mão ao peito:

			– Não! – exclamou teatralmente, – não pode ser!

			– Pois sim. É.

			– É cerveja? É mesmo cerveja?

			– E não é uma qualquer: é cerveja irlandesa. Toma. Bebe a tua antes que mude de ideias e fique com as duas.

			Cullen agarrou na garrafa.

			– Retiro tudo o que disse sobre ti. Bom, não tudo, mas um homem que encontra cerveja irlandesa num casamento na Sicília não pode ser assim tão mau.

			Os dois irmãos sorriram e beberam, saboreando a cerveja gelada. Depois de um momento, Sean aclarou a garganta.

			– Estás preocupado com alguma coisa? Alguma coisa de que queiras falar? Estiveste muito calado estes dias.

			Cullen olhou para o seu irmão. «Sim», pensou, «quero falar sobre por que raios não deixo de pensar numa mulher com a qual passei só uma noite há meses...»

			– Adivinhaste – respondeu a Sean, com um sorriso rápido. – Falemos de como conseguiste esta cerveja, e o que é preciso para que consigas mais duas garrafas.

			Sean riu-se, tal como Cullen esperava. A conversa foi por outros caminhos, como era estranho ver Keir a cuidar da sua esposa grávida, Cassie.

			– Quem diria? – comentou Sean. – O irmão mais velho a falar de bebés... É isso que acontece com um homem quando se casa? Transforma-se noutra pessoa?

			– Se é que se casa, quer dizer. Meu Deus, como acabámos a falar sobre um assunto tão deprimente? Casamento. Filhos. – Cullen tremeu. – Vamos ver o que acontece com a cerveja.

			E assim, Marissa Pérez voltou a ser só uma recordação.

			 

			 

			Horas mais tarde, num avião que sobrevoava o Atlântico, Cullen dirigiu-se à hospedeira de primeira classe:

			– Não quero café, obrigado – disse-lhe.

			– Também não quer jantar? Nem sobremesa? Deseja mais alguma coisa, senhor O’Connell?

			Cullen abanou a cabeça.

			– Passei o fim-de-semana num casamento na Sicília.

			A hospedeira sorriu.

			– Isso explica tudo. Que tal água fresca?

			– Isso seria perfeito.

			Na verdade, também não queria água, porém a hospedeira era solícita e insistente, e ele pressentia que só dizendo-lhe que sim conseguiria que o deixasse sozinho. Ela voltou com o copo, Cullen bebeu um ligeiro gole, pousou o copo de lado, apagou a luz que havia junto às costas, deitou o assento e fechou os olhos.

			O que fosse que tinha estado a incomodá-lo tinha desaparecido. O facto de falar com Sean tinha-o conseguido, e também passear pelo jardim. Enquanto a tarde caía, todo o clã se juntou para conversar calmamente, recordando históri as do passado.

			Um por um, os O’Connell tinham-se retirado para dormir. Salvo Cullen, que era o único que se ia embora naquela noite.

			Entrou no banco de trás da limusina de Stefano, sentindo-se relaxado e preguiçoso, foi até ao balcão da primeira classe e tomou um café antes de embarcar.

			Ainda se sentia relaxado. Gostava de andar de avião de noite: a escuridão do céu, as sombras dentro do avião, o sentimento de estar como que num ovo entre as estrelas e a terra.

			Assim se tinha sentido depois de passar aquela noite com Marissa: abraçando-a, sentindo o seu calor e a sua suavidade junto a ele, até que de repente tudo mudou e ela quis ir-se embora:

			– Tenho que me ir embora.

			Ele apertou-a contra si, beijou-a, acariciou-a até gemer o seu nome e então introduziu-se de novo dentro dela, esperando pelo clímax dela para chegar ele ao dele, porque tinha a impressão de que ela nunca se deixava levar e, a primeira vez que o fazia, era uma sorte que fosse com ele...

			– Raios – murmurou.

			Cullen abriu os olhos, endireitou o assento, cruzou os braços e contemplou a noite.

			Aquilo era estúpido, não fazia sentido. Por que não conseguia tirar Marissa da cabeça? Não tinham voltado a ver-se desde aquela noite. Ela fora-se embora, enquanto dormia, não aparecera para o levar ao aeroporto e não atendera as suas chamadas. Nem de manhã, nem nenhuma das outras vezes que lhe tinha ligado.

			Atendia sempre o atendedor de chamadas:

			Ligou para Marissa Pérez. Por favor, deixe uma mensagem e ligo-lhe o mais depressa possível.

			A última mensagem de Cullen tinha sido muito curta, seca até.

			– É Cullen O’Connell – tinha dito. – Se quiseres falar comigo, sabes o meu número.

			Ela não tinha ligado. Nem uma vez. O seu silêncio dizia tudo. Tinham dormido juntos, tinha sido divertido, mas isso era tudo. Não se veriam de novo, não voltariam a falar-se. Ponto final.

			Não lhe parecia mal. Com outras mulheres estava acostumado a ter o problema de não conseguir tirá-las de cima, embora lhes dissesse educadamente que tinha acabado.

			Marissa Pérez entendia o sexo de uma maneira admirável, com a perspectiva de um homem. Tinha ficado com o que queria e rejeitado o que não queria. Isso a ele não o incomodava.

			Por ele, Marissa podia ter dormido com uma dúzia de homens desde a noite que tinham passado juntos.

			Afinal de contas, ele tinha saído com várias mulheres desde aquele fim-de-semana. Está bem, não se tinha deitado com nenhuma, e então? Não lhe tinha apetecido. Além disso, descansar de sexo durante uma temporada era bom. A vontade aumentava o prazer futuro.

			De amanhã ligaria à loira que tinha conhecido no cocktail da semana anterior. Ou à advogada ruiva e sorridente de Dunham & Busch. Cair-lhe-ia nos braços como uma louca.

			Definitivamente, celebraria o seu regresso a casa com uma mulher que respondesse às suas chamadas e se alegrasse por vê-lo. Dormiria com ela e faria amor até que os pensamentos absurdos sobre Marissa Pérez desaparecessem da sua mente.

			Cullen endireitou-se, praguejando em voz baixa, e acendeu a luz sobre a sua cabeça. Não lhe importava que horas eram em Nova Iorque. A loira da semana anterior estava sempre na farra; certamente naquele momento estava a sair para alguma festa.

			Tirou a agenda e o telefone portátil do bolso e marcou o número. Ao segundo toque, ela atendeu, meia a dormir:

			– Olá – disse. – É bom que seja alguém com quem eu realmente queira falar.

			Ele sorriu.

			– É Cullen O’Connell. Conhecemo-nos na semana...

			– Cullen! – a voz, rouca pelo sono, transformou-se num sussurro. – Estava a começar a pensar que não ligavas.

			– Tinha coisas para fazer, sabes como é…

			– Pois não – disse ela, rindo-se, – não sei. Terás que me mostrar.

			Cullen sentiu a tensão a desaparecer.

			– Será um prazer – respondeu. Podia imaginar como estaria naquele momento, a dormir e sexy. – Que tal esta noite? Vou buscar-te às oito.

			– Já tenho planos para esta noite.

			– Cancela-os.

			Ela riu-se de novo e desta vez a sua gargalhada prometia tanto que Cullen sentiu calor no seu sexo.

			– És sempre tão seguro de ti mesmo?

			Lembrou-se de Marissa, de como tinha sido na cama e como tinha ignorado depois as suas chamadas...

			– Às oito – repetiu.

			– Senhor O’Connell, você é muito arrogante... Felizmente para si, eu gosto de homens assim.

			– Às oito – disse Cullen e desligou.

			Recostou-se no assento, pensando na noite que o esperava: jantar num restaurante francês; uns copos e dançar numa discoteca do Soho; e depois levaria a lourinha para sua casa, para a sua cama e livrar-se-ia do fantasma de Marissa Pérez para sempre.

		

	


	
		
			Capítulo 2


			 

			Setembro: Boston, Massachusetts

			 

			O final do Verão aproximava-se rapidamente: faltavam três semanas para a chegada oficial do Outono.

			Cullen saiu do duche, limpou-se e vestiu uns calções de ganga. Em seguida foi à cozinha, tirou uma garrafa de água do frigorífico e ligou a televisão. Estavam a dar o boletim meteorológico: ia fazer muito calor. Eram dez da manhã de sábado, e o sol brilhava num céu sem nuvens; a temperatura estaria acima dos trinta e cinco graus durante todo o fim-de-semana.

			– Será um perfeito fim-de-semana de descanso – disse o homem do tempo.

			Cullen franziu o sobrolho e desligou a televisão.

			– O que tem de perfeito? – retorquiu.

			Era só outro fim-de-semana, tão longo como os anteriores, tão quente como os anteriores.

			Que raios estava a fazer ali? Toda a gente se tinha ido embora da cidade naquele fim-de-semana. Na tarde anterior, ao voltar para casa do escritório, tinha visto o engarrafamento para sair da cidade. Tinha-se sentido como a única pessoa que não gozava o Verão até ao fim.

			Devia ter feito como eles. Oportunidades não lhe tinham faltado: Las Vegas, para a habitual festa de fim de Verão da família; Connecticut, para o churrasco que Keir e Cassie davam, porque Cassie estava muito avançada na gravidez para fazer uma viagem a Las Vegas; tinham-no convidado para festas particulares em casa dos Hamptons, em Martha’s Vineyard, e nuns quantos sítios mais, e havia sempre a possibilidade de passar três dias em Nantucket.

			Dessa vez, estava a aguentar o bafo quente de Boston pela única razão de que não tinha vontade de ir a lado nenhum.

			Bom, excepto a Berkeley...

			Berkeley? Passar aquele fim-de-semana maravilhoso num dos campus da Universidade da Califórnia?

			Soprou, bebeu o último gole de água e atirou a garrafa para o lixo.

			De volta à casa inicial. Não era aquela a mesma ideia louca que tinha tido no avião de volta do casamento de Fallon em Julho? E fazia tão pouco sentido como então.

			Para que ia a Berkeley? Lá não havia mais do que universitários, manifestantes, pregadores. Aquela vitalidade tinha-lhe feito adorar aquele lugar quando estudava Direito, porém isso tinha sido há dez anos. Agora era mais velho. Tinha mudado. A sua ideia de festa era encomendar uma pizza e beber vinho barato em copos de plástico. E, além disso, salvo dois dos seus antigos professores de Direito, não tinha mais amizades lá.

			Está bem. Tinha Marissa Pérez. Contudo não a considerava uma amiga. Era uma conhecida. Ir para a cama com uma mulher não significava saber dela.

			Sobretudo se se ia embora da cama antes do amanhecer e deixava a sensação de ter sido o único a ter passado uma noite inesquecível.

			Aquilo era de loucos. Como podia perder tempo a pensar numa mulher que só tinha visto uma vez e que provavelmente nunca voltaria a encontrar?

			Abriu novamente o frigorífico. Estava vazio, salvo duas garrafas de água, um pacote de sumo de laranja e um bocado de algo que parecia queijo, e que atirou com nojo para o lixo.

			Era tudo o que tinha para tomar o pequeno-almoço.

			Talvez fosse o melhor. Vestiria uma t-shirt e iria à loja da esquina comer qualquer coisa. Assim resolveria dois problemas de uma vez: sossegar o seu estômago e fazer algo produtivo, que afastasse a sua mente de Marissa Pérez.

			Sim, faria isso. Mais tarde.

			Abriu a porta da varanda e saiu para o calor matutino. O pequeno jardim estava calmo. Dava a impressão de que até os pássaros se tinham ido embora para outro lugar.

			Decidiu que ia recordar aquele fim-de-semana com todo o tipo de pormenores, não só do que tinha passado na cama, mas também de tudo o resto. Uma dose de lógica fria poria fim a todo aquele disparate. Suspirou, afundou-se numa cadeira de lona e fechou os olhos sob o sol deslumbrante.

			Ian Hutchins, o seu antigo professor de Direito do Trabalho, tinha-o convidado para dar uma conferência para a Associação de Estudantes de Direito. A Cullen não apetecia muito: tinha muito trabalho, e o pouco tempo que tinha livre passava-o em Nantucket, a construir o seu barco. Todavia dava-se muito bem com Hutchins e tinha-lhe muito respeito, portanto aceitou.

			Uma semana antes do evento, Hutchins telefonou-lhe com os últimos pormenores antes da sua chegada:

			– Pedi ao meu melhor estudante que seja o teu guia enquanto aqui estiveres – anunciou-lhe. – Vai mostrar-te o lugar, esclarecerá as tuas dúvidas... Bom, já sabes como isto funciona, Cullen. Fizeste de guia para nós várias vezes enquanto aqui estudavas.

			Cullen recordava-se com clareza. As pessoas consideravam a tarefa uma seca e de certa forma era. O estudante guia acompanhava o conferencista e levava-o aqui e ali num carro da universidade, que, invariavelmente, estava em melhor estado que o do estudante.

			Por outro lado, era um trabalho muito cansativo. Era preciso ir buscar o conferencista ao aeroporto, levá-lo de carro até ao campus e, uma vez lá, ouvir as suas lutas de quando era estudante. Quando Ian comentou que o seu guia ia ser uma mulher, Cullen conteve um gemido.

			– Chama-se Marissa Pérez – comentou Ian. – É uma estudante aplicada, tem uma bolsa de estudo e uma mente brilhante. Tenho a certeza de que gostarás da sua companhia.

			– Com certeza que sim – respondeu Cullen por cortesia. 

			Que outra coisa poderia ter dito? Certamente, não o que realmente pensava: que conhecia suficientes estudantes brilhantes para saber o que ia encontrar. Pérez seria alta e rechonchuda, com uma massa de cabelo descuidado e óculos grossos. Vestiria um fato preto que não marcasse as curvas e uns antiquados sapatos pretos. E, ou teria tanta vontade de o impressionar que estaria a falar o tempo todo, ou estaria tão impressionada por estar na sua presença que não abriria a boca.

			Cullen equivocava-se por completo.

			A mulher que o esperava junto à porta de «Chegadas» naquela sexta-feira à noite, agarrando num cartaz discreto com o seu nome, não tinha nada a ver com a mulher que tinha imaginado. Era alta, isso sim, e o seu cabelo era abundante. E, sim, o fato e os sapatos eram pretos.

			No entanto, aí terminavam todas as semelhanças.

			A massa de cabelo era uma abundância brilhante de ondas negras. Tinha-o apanhado, ou tinha-o tentado, mas algumas madeixas escapavam, emoldurando uma cara de beleza clássica: olhos cinzentos, maçãs do rosto marcadas, boca carnuda.

			Era perfeita. E quando Cullen desceu o olhar, o que viu era ainda melhor.

			Era alta, mas não rechonchuda. Claro que não era rechonchuda. O corte executivo do seu fato não conseguia ocultar as curvas suaves do seu corpo. Tinha os seios firmes, a cintura fina e as ancas suavemente arredondadas. E nem sequer os sapatos mais feios poderiam ter ofuscado a elegância daquelas pernas tão longas.

			Cullen imaginou como seria ela apenas com um chicote e umas meias pretas com cinto de ligas.

			Começou a excitar-se e arrependeu-se dos seus pensamentos. Aquela mulher era muito bela, mas estava ali, porque a tinham mandado. Havia algumas regras não escritas para aqueles fins-de-semana. E ele segui-las-ia.

			Nunca saía com estudantes que conhecia, tal como também não misturava negócios com prazer.

			Apesar disso, enquanto caminhava para ela, gostou da ideia de passar os dias seguintes junto a uma mulher tão agradável à vista.

			– Você é a menina Pérez? – perguntou-lhe, estendendo a mão.

			Ela assentiu e estendeu a sua mão também.

			Cullen apertou-a e o roçar da pele fê-lo estremecer até à medula. «SF», disse para si; era a explicação dos irmãos O’Connell para o que acontecia a um homem quando conhecia uma mulher deslumbrante: o «Síndrome do Fecho». Contemplou a linda cara dela e, ao ver os seus olhos faiscantes, alegrou-se por saber que ela tinha sentido o mesmo que ele.

			Ou talvez não. Se calhar tinha só imaginado porque, um instante depois, a expressão dela era tão neutra como da primeira vez que a tinha visto.

			– Bem-vindo a Berkeley, senhor O’Connell.

			Tudo o que aconteceu depois foi muito profissional: ela levou-o ao hotel; manteve com ele uma conversa educada, mas impessoal, enquanto jantavam no restaurante abarrotado, apertou-lhe a mão junto ao elevador do átrio e despediu-se.

			Na manhã seguinte, foi buscá-lo às oito, deu um passeio com ele durante todo o dia, e o mais pessoal que disse em todo esse tempo foi: «Quer ir almoçar?» Era cortês e atencioso, mas quando Cullen abriu a porta do restaurante para que ela passasse e as suas mãos se roçaram, aconteceu de novo.

			Uma onda de calor. A surpresa perante isso. E daquela vez Cullen tinha tido tempo suficiente para contemplar a cara dela e confirmar o que tinha realmente acontecido. Quando se sentaram, ela tinha posto de novo a máscara da fria educação.

			Cullen observou-a a pedir uma salada e um granizado de café, pediu o mesmo e ficou a estudar o que era preciso para tirar aquela máscara.

			Uns minutos mais tarde, encontrou a resposta.

			Quando ele tinha tido que acompanhar grandes personalidades, informava-se dos seus casos mais recentes e de qualquer coisa nas notícias que pensava que pudessem interessar-lhes.

			A menina Pérez fazia o mesmo. Ele sabia pelos comentários que tinha feito ao longo da manhã. Ela tinha-se documentado sobre o trabalho dele e tinha tirado as suas próprias conclusões.

			O que aconteceria se lhe estragasse o esquema? Trouxeram-lhes as saladas e decidiu que ia descobrir. Falou com uma despreocupação estudada:

			– Diga-me, você seguiu o caso de Sullivan contra Horowitz em Chicago?

			Ela levantou os olhos.

			– A mulher que processou a empresa onde trabalhava por discriminação sexual? Sim, é fascinante.

			Cullen assentiu:

			– O mais fascinante é que é óbvio que o júri vai decidir a favor da vítima. Como permitiu a defesa que haja sete mulheres no júri, atendendo a um caso que inclui acusações falsas de discriminação? Eu nunca...

			Primeiro ponto. Os olhos cinzentos em frente a ele abriram-se pela surpresa.

			– Acusações falsas? Não entendo, senhor O’Connell.

			– O que é que não entende, menina Pérez?

			– Você disse que as acusações são...

			– Uma porcaria – respondeu, divertindo-se com a reacção dela. – Precisa que explique mais? Uma empresa devia ter o direito de despedir uma pessoa se houver causas justas. O chefe daquele departamento não devia ter empregado tantas mulheres. E não é que eu tenha alguma coisa contra as mulheres, acredite em mim.

			Cullen sorriu. Ela não o fez. Segundo ponto.

			– A sério? – respondeu friamente, pousando o garfo sobre o prato.

			Bom! A máscara começava a cair. Decidiu ir um pouco mais longe.

			– A única razão por que acredita nessa invenção da discriminação positiva é porque a beneficia. Não pretendo ofendê-la com esta afirmação.

			As faces de Marissa coraram perante a acusação. Era um contraste impressionante, aquele tom pêssego sobre a sua pele dourada. Cullen contemplava-a, apreciando tanto o que os seus olhos viam como saber que, naquele momento, mantinha uma discussão consigo mesma.

			Tentaria agradar ao convidado acima de tudo ou dir-lhe-ia que era um imbecil?

			– Não me diga que não – disse, forçando a sua resposta. – Você é mulher, hispânica... A vida corre-lhe bem, menina Pérez.

			Aquilo foi a gota de água. Para agrado de Cullen, ganhou a verdade.

			– Sou advogada, tal como você, ou serei assim que me licenciar. E sou americana, também como você. Se a vida me correr bem será porque trabalho muito para o conseguir – cada sílaba desprendia gelo. – Mas isso é algo que não consegue entender, senhor O’Connell, já que nunca teve que mexer uma palha, já tinha a vida resolvida.

			Ora, ora... A máscara caiu completamente. Aquela estudante-guia, tão correcta e espantosa, tinha sangue autêntico nas veias.

			Marissa recostou-se, apoiando-se nas costas da cadeira, respirando rapidamente. Ele também se encostou na cadeira, sorrindo.

			– Bem – disse, – muito bem.

			– Vou telefonar ao professor Hutchins. Encontrará outra pessoa que o acompanhe o resto do tempo que aqui estiver.

			– Ouviu-me, menina Pérez? Foi uma actuação fantástica.

			– Não era uma actuação, era verdade.

			– A actuação foi minha. A sua resposta foi autêntica, honesta, emotiva. Num tribunal não funcionaria, porque se excedeu um pouco, contudo um bom advogado deve ter algumas convicções inamovíveis.

			Ela olhava para ele estupefacta.

			– Do que está a falar?

			– Acabo de lho dizer, menina Pérez. Falo de integridade e de sangue nas veias. Você tem ambos. Por uns instantes, não tinha a certeza de que assim fosse.

			Aproximou o granizado de café dos lábios e bebeu um grande gole. Meu Deus, adorava a expressão da cara dela, uma mistura de raiva e confusão. Noutras circunstâncias, naquele momento, ter-lhe-ia confessado que ficava mais bonita quando se zangava; porém, aquilo não era um encontro.

			E, além disso, provavelmente ela esbofeteá-lo-ia por dizer algo tão pouco original.

			– Não entendo... O que quer dizer com isso da actuação?

			– Monroe contra Allen, menina Pérez. Um dos meus primeiros casos de grandes empresas. Ou não investigou a minha carreira toda?

			Ela abriu a boca e voltou a fechá-la. A sua cabeça quase deitava fumo, tentando atar as pontas. Respirou fundo antes de perguntar:

			– Senhor O’Connell, isto era algum tipo de teste?

			Cullen sorriu.

			– Poderia dizer-se que sim. Mas antes que agarre nesse copo e me atire o conteúdo para cima, por que não o aceita como uma amostra do que um dia encontrará no mundo real? Se quer explodir ao ouvir este tipo de coisas, faça-o aqui. Lá fora, será melhor não mostrar tudo o que ferve no seu interior. A discrição é uma das partes mais importantes do valor. Os bons advogados procuram sempre o ponto fraco do advogado contrário. Se o encontrarem, atacam-no.

			Sorriu de novo e elevou o seu copo em sinal de brinde.

			– Perdoa-me, menina Pérez?

			Ela hesitou, aproximou a mão do seu copo e brindou com o de Cullen.

			– O meu nome é Marissa.

			Pela primeira vez, ela sorriu a sério.

			 

			 

			O resto da tarde passou rapidamente. Falaram de Direito, da faculdade, de tudo o que tinha acontecido e do que ia acontecer, excepto do que se passava entre ambos cada vez que se tocavam acidentalmente. Ela deixou-o no hotel às cinco e foi buscá-lo às seis para o levar ao jantar em que ia haver a palestra. Correu tudo bem, houve sorrisos, gargalhadas, aplausos e até momentos de concentração.

			A única coisa em que Cullen podia concentrar-se era em Marissa, que, por cortesia, se sentava numa mesa junto ao estrado do conferencista. Aquela noite não tinha vestido de preto nem sapatos antiquados. Levava um vestido comprido de seda em tons cor-de-rosa pastel que fazia com que os seus olhos parecessem estrelas de platina; levava o cabelo solto, ligeiramente afastado da cara.

			O vestido era discreto. Se usava maquilhagem, era muito discreta. Contudo, era a mulher mais sexy do mundo, porque não só era bonita e desejável, como ele sabia a mente desperta que havia por detrás daquela carinha adorável.

			Embora soubesse o que lhe ia custar, fez o que devia.

			Durante a recepção depois do jantar, não lhe tocou, nem sequer com o cotovelo ou com a mão; e quando ela o levou ao hotel pela última vez, ele comportou-se no carro, mantendo-se quieto no seu lugar e olhando para a estrada, em vez de olhar para a curva daquela coxa que se desenhava inocentemente sedutora sob o vestido de seda.

			– Obrigado por tudo – disse ele educadamente, quando chegaram ao estacionamento.

			– De nada – respondeu ela, igualmente educada.

			E, então, de uma forma tão rápida que ainda o assombrava, tudo mudou.

			Ainda não podia dizer o que acontecera exactamente, só que o que começou como um simples aperto de mãos transformou-se num encontro febril de bocas e corpos.

			– Não te vás embora – tinha suplicado ele.

			Marissa tinha tremido nos seus braços e procurado a sua boca para sentir o seu calor.

			Tinham entrado no hotel pela porta traseira porque não conseguiam parar de se acariciar, e quando a levou ao seu quarto e a despiu...

			– Oh, meu Deus – murmurou Cullen, tirando os boxers e encaminhando-se de novo para o duche.

			 

			 

			Desta vez, depois de se limpar, barbeou-se, vestiu um par de calças caqui e uma t-shirt preta e aproximou-se do telefone.

			Precisava de mudar de cenário. As estradas estariam entupidas, no entanto, ele conhecia todas as maneiras possíveis para chegar ao aeroporto de Nantucket.

			Ali ficavam a sua casinha e o seu barco.

			Marcou o número do casal que cuidava da propriedade. Atendeu a mulher. Perguntou-lhe que tal estavam o seu marido e ela, e que tempo fazia... e ouviu-se a si mesmo a dizer-lhe que ligava só para saber como estavam e que não, que não iria lá no fim-de-semana e que esperava que passassem uns dias magníficos...

			Quando desligou, passou a mão pela cara. Está bem. Tudo indicava que não tinha vontade de passar o fim-de-semana a velejar. E do que tinha vontade então? Certamente, não de ficar em casa.

			A quem ligaria? A Keir, para lhe perguntar a que horas era o churrasco? À sua mãe, para lhe dizer que passaria aqueles dias com eles? Ou queria ir a alguma das outras festas para que o tinham convidado?

			Procurou a sua agenda. Ligaria à ruiva, mostrara-se mais do que disposta a conhecer a sua cama...

			Mas não. Fechou bruscamente a agenda e tentou descobrir o que se passava com ele. Não queria velejar. Não queria encontrar-se com a ruiva fantástica. Então, o que queria fazer realmente?

			A reposta chegou sem dúvidas e já não tentou opor-se a ela. Dirigiu-se de novo ao telefone e marcou antes que voltasse atrás.

			– Flyaway Charters – respondeu uma voz alegre, – em que posso ajudar?

			– Diga-me quanto tempo demoram os voos para Berkeley – respondeu ele. – Sim, isso. Berkeley, Califórnia.
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